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A D A P T A B I L I D A D E  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adaptabilidade é a propriedade, capacidade, qualidade ou condição de al-

guém ou algo mostrar-se adaptável, ajustável ou harmonizável, permitindo a autodisponibilidade, 

o engajamento, a integração e o ativismo produtivo às situações, coisas e acontecimentos novos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo adaptabilidade vem do idioma Latim, adaptare, “adaptar; ajustar”. 

Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Capacidade de adaptação. 2.  Reação adaptativa. 3.  Ajustabilidade.  

4.  Capacidade de harmonizar-se. 5.  Interatividade. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniadaptabilidade, maxiadaptabilidade e megadaptabilidade 

são neologismos técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 1.  Inadaptabilidade. 2.  Incapacidade de adaptação. 3.  Desadaptabili-

dade. 4.  Incapacidade de harmonizar-se. 5.  Insulamento. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade evolutiva na dimensão intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prioridade evolutiva; as dificuldades de adapta-

ção às pessoas e aos holopensenes. 

 

Fatologia: a adaptabilidade; a adaptabilidade pessoal; a autadaptabilidade aos princí-

pios da Biologia Humana; a adaptabilidade potencializando a evolução consciencial; as adaptabi-

lidades mútuas; a omniadaptabilidade pessoal; a adaptabilidade de acordo com a idade física;  

a autopredisposição; a autoversatilidade; as experiências pessoais; o temperamento; os talentos 

pessoais; a flexibilidade pessoal; o ato de se adaptar para evoluir; o ato de se adaptar sem acomo-

dação; as readaptações intrafísicas, bioquímicas, neogenéticas, somáticas, psicomotoras, mesoló-

gicas e mentaissomáticas da consciência a cada neossoma; a saúde da conscin; a longevidade da 

pessoa; o índice da sociabilidade pessoal; o universalismo; o generalismo; a megafraternidade;  

a autadaptabilidade às Cognópolis Conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fôrma holopensênica–força presencial. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio da adaptabilidade emba-

sando a evolução das espécies. 

Codigologia: os códigos de conduta social; os códigos de Ética Profissional. 

Tecnologia: a técnica da repetição paciente; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: a voluntária ou voluntário adaptado ao materpensene da IC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses na inventividade; as parassinapses na Heuristico-

logia. 

Binomiologia: o binômio da insuficiência invenção (1%)-imitação (99%). 
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Interaciologia: a interação espelho-consciência. 

Crescendologia: o crescendo sadio minidissidência ideológica–retomada de tarefa. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiosismo / paciência. 

Politicologia: a democracia direta; a autocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis valendo para todos; as leis do Direito Internacional Público. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro. 

Holotecologia: a convivioteca; a diplomacioteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Homeostatico-

logia; a Coerenciologia; a Concordanciologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Conexologia;  

a Interaciologia; a Etologia; a Interprisiologia; a Consensologia; a Hibridologia; a Duplologia;  

a Temperamentologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a conscin maladaptada; a is-

ca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin polivalente; a pessoa conservadora;  

a conscin atacadista; a conscin varejista; a conscin neofílica; a conscin neofóbica; a pessoa idosa; 

o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o jovem impaciente; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o agente retrocognitor; o consciencioterapeuta;  

o evoluciente; o inversor existencial; o reciclante existencial; o intermissivista; o cognopolita;  

o ofiexista; o tertuliano; o retomador de tarefa; o readaptado; o maxidissidente ideológico; o mini-

dissidente ideológico; o buscador-borboleta; o longevo; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a jovem impaciente; a tenepessista; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a agente retrocognitora; a consciencioterapeuta;  

a evoluciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; a intermissivista; a cognopolita;  

a ofiexista; a tertuliana; a retomadora de tarefa; a readaptada; a maxidissidente ideológica; a mini-

dissidente ideológica; a buscadora-borboleta; a longeva; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens experiens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadaptabilidade = a do princípio consciencial, simples e ignorante, 

em escala evolutiva, inferior, subumana, da evolução; maxiadaptabilidade = a do completista 

existencial, homem ou mulher, ao executar plenamente (compléxis) a programação existencial 

(proéxis), adaptado ao momento evolutivo do grupocarma; megadaptabilidade = a da Consciex 

Livre (CL) dentro das realidades mais evoluídas do Cosmos. 

 

Culturologia: a cultura do Universalismo; o caldeirão cultural; o transculturalismo;  

o multiculturalismo. 

Ajustamento. Sob a ótica da Adaptaciologia, a consciência lúcida é ajustável ou adaptá-

vel ao fluxo do Cosmos, pouco a pouco, de acordo com as aquisições pessoais da evolução conti-

nuada. Tal adaptação significa domínio do contexto ou dimensão (Proxêmica) no momento evolu-

tivo (Cronêmica). 

 

Caracterologia. Conforme a Evoluciologia, as consciências, em geral, podem ser classi-

ficadas, por exemplo, em duas categorias básicas: 
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1.  Adaptadas: equilibradas, bem dispostas, mais desassediadas, sincrônicas e harmoni-

zadas com o fluxo da vida do Cosmos, em desenvolvimento contínuo. 

2.  Inadaptadas: desequilibradas, insatisfeitas, mais autassediadas, assincrônicas e de-

sarmonizadas com o fluxo da vida do Cosmos. 

 

Gêneros. Segundo a Seriexologia, as vivências intrafísicas, alternadas, em somas dos  

2 gêneros ou sexos (ginossomas e androssomas), através dos milênios, amplia a capacidade de 

adaptação da consciência às experiências evolutivas diversificadas. 

Parafatuística. De acordo com a Parafenomenologia, os fenômenos parapsíquicos mais 

complexos, por exemplo, a cosmoconsciência, a descoincidência vígil e a pangrafia, exigem da 

conscin maior adaptabilidade vivencial às dimensões conscienciais. 

 

Inadaptabilidade. Em face da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 condições da inadaptabilidade da consciência: 

1.  Interiorose: a inadaptabilidade manifesta no acanhamento da conscin interiorota 

imersa no mundinho. 

2.  Monoglotismo: a inadaptabilidade ao holopensene da megafraternidade própria do 

monoglota. 

3.  Neofobia: a inadaptabilidade às renovações da reciclagem existencial da conscin neo-

fóbica. 

4.  Definologia: a inadaptabilidade comum aos buscadores-borboleta, homens e mulhe-

res, alguns vítimas da síndrome da dispersão consciencial. 

5.  Divórcio: a inadaptabilidade entre duas pessoas, por décadas, no contexto do divórcio 

amigável ou litigioso. 

6.  Teratologia: a inadaptabilidade ostensiva nas extravagâncias, idiossincrasias, capri-

chos e excentricidades da conscin. 

7.  Suicidiologia: o cúmulo da inadaptabilidade à vida intrafísica característica do suici-

da, homem ou mulher. 

 

Adaptabilidade. Em relação à Homeostaticologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 7 condições da adaptabilidade da consciência: 

1.  Paraprofilaxiologia: o respeito inteligente ao limite da adaptabilidade da consciência 

na evitação da estafa física e mental (workaholism, perfeccionismo). 

2.  Neofilia: a adaptabilidade às renovações da reciclagem existencial da conscin neofí-

lica. 

3.  Experimentologia: a adaptabilidade sadia do operário executando, prolongadamente, 

trabalho repetitivo e enfadonho. 

4.  Somatologia: a adaptabilidade forçada, mas exemplar, da pessoa tetraplégica, labo-

riosa e ainda útil. 

5.  Conviviologia: a adaptabilidade avançada, exemplar, a 2, dos parceiros das bodas de 

ouro. 

6.  Holopensenização: a adaptabilidade irretocável da pessoa certa, no trabalho certo, no 

lugar certo e na hora certa. 

7.  Serenologia: o ápice da adaptabilidade à vida evolutiva do Homo sapiens serenis-

simus. 

 

Recéxis. Do ponto de vista da Recexologia, o desenvolvimento contínuo da adaptabilida-

de permite as reciclagens a maior ou os desafios das mudanças basilares da vida intrafísica, por 

exemplo, estas 7, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Mudanças de companhias: sociabilidade; Duplologia; Sociologia. 

2.  Mudanças de cultura: Recexologia; Holomaturologia. 

3.  Mudanças de domicílio: bairro, cidade, país; Intrafisicologia; Holopensenologia. 

4.  Mudanças de profissão: carreira; duplocurso; Conscienciocentrologia; Economia. 
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5.  Mudanças do materpensene pessoal: Pensenologia; Energossomatologia. 

6.  Mudanças do patamar evolutivo: Evoluciologia; Autodiscernimentologia. 

7.  Mudanças dos megafocos pesquisísticos: Autopesquisologia; Mentalsomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adaptabilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

2.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DE  ADAPTABILIDADE  PESSOAL  EQUIVALE  

PRATICAMENTE  À  AVALIAÇÃO  OU  AO  DIAGNÓSTICO  

FUNCIONAL,  FRUTÍFERO  OU  INFRUTÍFERO,  DA  CONSCIN  

NO  CONTEXTO  EXISTENCIAL  DO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual 

nível você se situa quanto à adaptabilidade às atividades atuais e às novas coisas? Você somente 

desempenha tarefas com as quais se sente confortável? 
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